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Pryopostas em

' fechada

_ A Camara-,Municiaal

llhavo, composta deeãmegn

a monarquicos, renunciou
a A

:ret ;ecgbã propostas 'em
› 4 p

a ,ec a a r ' " -

Uma cal-ta do Pompeu Alvarenga que é um. mento de Õ5O«08am:u%:§)ãâ4
afirmação de vitalidade d

e um lbuvol- de gratidñooasaraglaub É::Oãâãàerãegglguâãrag-E O

- '.-S'v JOSÉ Bam“ m3'. O pelas quaes se empenhum, em palm-.elfo .Jose 85tçva,m.

a meu murro presado amigo. Aveiro, mam, Dum_ Füho e em Via_ ao limite do concelho de Va-

Dou recebida a carla de V. .. d na' o muita Simpatiw Secret““ d' gos' -

e Sport Club Vianense, Sr. Couto Vía- O sr. presidente da Cama-
hontemfa abaixo segngu as reSpostas na

ao qucs lonazio uc - ° ,_
ra

' '-

q so e a excursão A "sua é dedicada a cidade de hang:: flâífrãístlàl:: de sfuper.

' 1 ' e 3_ Irinara Via ' ' -DeÍÊaSÍ9ãlã'llozáac:: ::ia prima_ Viana do Castelo em geral, mas espe- - ' e'

cralmente ao Sport Club Vianense e os mreltols'do scu|'po rjlõ'e'

ra vez fui eleito uma es'd ' .
o

na_ I . y
do Club dog Gang“. &43:13:33; ?Cla forma gentrlíssima c sobre ma- sem ?modestiarqug à anne..

g .mà 0 e' “Penal merecr- _tu'gall que l de resultar a de realisar a. visita une agora tenta- :ñlrgíctauzanted como a comdÍSSão que lhor tlmbre de supermmdeo

M -, y '-'r nur.. J. , .rs ~,
tac ar o ro rama a ' -'

' 'a
31.1323., E:: :u:ã?::;:

:m ::3:9' visit¡ foi ncebidg, Í'odemos :5211:: r:::lua mienten'

r “isn'- u; e. !M- u :t M rm",
e, em“ - _ que os aveirenses serão li b' › n « ' ue sc “1'

_ .
.. um _ ,

a rcce idos , - .v _. r - ¡..

a1 > à ..1'
AVC“..QgQ-M: exampl'o: E; m¡mm:;nq:6

__ « 'fr-.flofa a Plot. '51"“ dt jamais u›e3q¡ecuem
do sueslp

A

9 Pa 33:¡30'8'0u- por-m)er c' Ich”:&d'ó'm irc; ¡Ava-mtymit td. “od“. dia t"que“ ali passaram., Sobre este quele: mto, di¡ l 0 '

ne O Ce
~ ;idades .que 'recíprocamanta muito ,a ::acesa I mn lhe pm dia“, pois O %iuca, devia ser Cm

__ muito 'PP-@everante que Representantes *"f , 56mm; :estimam e certamuta'poucu haverá sem ;tccmpmndm a “m1“ '°' 5,21( ubnca e-p'nrlt'alhões

_ _ 7 IM .à-e- @NObl'E 'e 'e quam- ^ “ '- › t em Portugal que nnlrar ' , W+íg.raimwzyçs'~
a p - de.. ll?

7“““ im??? 9.11ch" 7

' ' " Cr arMsnlámn,;“
' ¡-

modestos ' ' ' . _
v

y. . . , da 0 mt u 'ubh- *í a sivel obter-se um comboio especial:
e

eggrançlemmento
da Pátria asseguramos que todas as "mas que 'emdr'amwh "amp”- portanto resolvamos abrir somente [3 que fica 30 sul da costa.

@manila-

.. . 'da lClubd-Glit . . . .

classes SOClalS averrenses re- sempel'àog e De: spãrtãuã um? “15mm Dm sc saber :muco ASSlm só a Companhia pode

_ . Efectrvamente,nasextraor- ceberam, com jubilo e grati-
ma“ °“ me“” as ”55°” q““ à“” fegalar'se de concorrar 30

dinarias' circunstancias que

Vianeuse a Aveiro em 1910 e á qual jam h, a Víana s a, Cl b t

_ A dão, a, ideia da projectada
' em que ° u me anuncio da Camara.

oPaiz atravessa, melhor ma-

_ _ _ se seguiu' Pouco depois, a ida do qualquer responsabilidade pelo¡ lo- .

_ l _ V _ _ vrsrtanq-.ue nos é tão altamen-

Não se nega aqur sinte-

@estação .de amor patnótrco

Grupo Scenico, Tricanas e Galitoãr gates; mas tratamos todavia de con-

'
te honrosa_

C“la ¡Praentaçh '1° Te“" Sá de seguir que tanto na Companhia Por ligencia GlO senhor presiden-

nãg pode haVCr do que cada E O Debate, que tem, por

um procurar, dentro de sua

Miranda, constituiu só por si um dos tugucza cpmo no Minho e Domo se_ te. Pode ser mesmo um gé-

_ suprema aspiração ver sem-

alçada, procurar não_ deixar-

motivos de maior orgulho do Club, ~ aos comboios Mam
“ _ _

_

_ _ _ _ _ que tanto tem concorrido para levan- as c¡ as precisas para conduzir "10 criador uma alta_ ¡ill-

. ., , _ . P"? dlgmllcada a região pOr

mação de mtelectualrdade

l sü'yencer _pelas ._crrcustan- cura grandeza continuamente -

mas, mas subiugá-las, trans-

tals?“ n°513 de Ani” e (”Ide-ipi 'e' todos tu se inscreVerem o ¡Mun!
, r.. .

A que não lhe permita discutir

~ 7 __ luta, iaz votos porque a ideia

tomando todos 'os esforços

cebido tão carinhosamente_ galão aCla- qn. V

mudo. que amda hole mu““ d“ node, pois. chamar-a a isto e conversar com osmemb'rgs

t __ lançada em_ Coimbra tenha

undnstrumonto do utilidade em breve a sua prática rea-

ger'al. - '

pessoas que o compunham se nlo rt" um "'curslo. embora contornos que da Comissão Politiçgj de

lisação. .-

ál'la ' Í

Aveiro, rainha ÍdníVouga

e Vrann, a rainha do Lima

as; ._~ . o ;se 7'**

_., emmannmnnnn

Uma ideia esw, presente- A idel ue '

, meme, sendo lançada entre a ganha raizes? é :33103313:

sem_ cao laboriosa .eiçulta tivante e Aveiro haídelsaliét

;Co rnbra, a qual consiste corresponder, «cent-'gentileza

nymyrsrtn, á nossa terra, dos e galhardia, á distinção que

elementos que constituem as' a velha-cidade universitaria

forças: Vivas daquela cidade, pretende Conferir-lhe ' A

'muro demonstração do apre- Entre às duas 'cidades

?nas !concurso que as in- .existe, _desde muitos anos,

 

A _excursão do Club dos Galitos

 

¡uidrias anerrenses _lhe pres- umas amisade traternal que

grain, mandada recente ex- os seus habitantes cada vez

I _ posiçao dearte ali efectuada. mais-teem procurado conso-

homenagem, ditada lidar e robús'tecer U l

'porium ¡entrment'o nobilíssi- Compreendendo e muito

mo, e que nos apraz registar, bem, que é da união intima

tçmrnâlíê Ave.er um alto ?si- e sincera_ dos povos* de Por-

  

  

   

      

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

cordam de tais momento¡ sem que a seja; a“: o m de um¡ “e

saudade os comove tanto como .os co- “dim :máfia: os “Em q llhavo. Apenals _se_ pç“l'll

moveu s sua partidajde Viana.. irc“¡mmwñ a mí“ “um . dizer quereve ou um' perina-

A visita de agora da" mamy-'e 'elevada consideração.
llsmo mutto tóra de mariano!,

“câm'gãfadjàã d°i“°:;fe°m'al'
De v-. .; etc. nossos tempos. Simplesmgnn

m e
l

.

H '

0 Grupo Scania» ;Club dos Ga- _ _Pompeu Hyuuga
U V_A __ meàrtamocãt_ cine¡ .assim

lilo: do qual fa _V . rtes elementos Aveímr-.24 de ¡a! ' p _ u ::m "el 08"!" Íl

A - ~ N' 'rencemecuaon
à

de valor. como _Man lMoreira, Au- ' _ _.
_

relio Costa. Antero-.Machado, Abel ' ' * ~ - cfá talvez, causar' '

Costa. Antonio _ s. Jose' Montei- Aveiro, a algm c x
w "1 ~' ”uh“c'anà

ro, JoséÇunão. José Plnho, Anto- do Vouga e Wing?)
e ;eua-r

-nio Fergeira. Natividade e as Em““ rainha do Luna 'v _

181-." D. Maria Cudda Ferreira a afirmar a MQ

3D. Ízilda Cãrnpos. Que como V. . . '

 

   

   

  

  

   

  

  

    

   

   

 

   

     

  

        

 

Bustos. pé de guerra Um secretario de_ admnistraç'ão

“ ' ;do concelho_ _ "

modelo de boa educação
.uma-pequena aldeia r

do concelho de Oliveira do _Bair-

rosz uma-casa apalaçada on-

«lee ¡Im Vistonde.
p «

x ¡iteàfãlr pequena aldeia

T! 'a' 'crença de v que o tênis-U

l _eve

 

  

 

   

   

 

\,;O'Sec'retafto da a'dmnistração

do concetñbjca. Mealhada, abil-

ndo* da sua situação de_ supe-
mamada“ @many _

     

   

  

  

  

 

  
  

”genrwmda monarquia', rioridade, embirrou com o rege- ,á u . d l , _ ,

”fantasma 'enorme repe'réursão, ,dor de'Barcouço, que pode não “b“ l. à”“ “l“. a“ w“ "."3'9' :f ' “JM” a a!? . .a _ _VJ-5¡

#ils ñtoãfd'ãvlvdos/enkbríreí, ,ter muita"'sciencia mas que tem 'a d“ 5::: :'*txnmjãã'ãfma' ”ginga“ ° :t'xaso qv i- .e w - '* " , . H ' rm.

' "'Od,nesed'aáo-'”
a\ " '-“ra'P i ' r _ . "' 1 v w «w\-.

em ?V c_ _ e __ s¡l r _ ccrt rhen're 'mais clvrlrdade a dr “nm mi¡ um. e agora estao Pampm¡ "ngm
mesmo“. 1

.guidaden Í cima_ do quç_,,muitos

pedan _ _ e p_or ahi blasonam

de sdylp'_. A , ,â

;E vai' 'dah-i; ensâesposta a um

pedido _"e~ :agüenta onsulta, num

documento? que 'é uma vergonha

de““má educação, ínsulta o rege-

gedor com ares de pimpão e de

leülgêü'prplnovido
no' c'ar o

dem" teiient'e de D. Manfel

em Bustos. Quando_ as :gazetas

de'ltlíi'sboawanu'nci
am um_ movi- ,

meato *das direitas; “Bus“tos colo-_.

cal-sem péi'de guerra,

Athtas" de* todos _os feitios es-

condidas em lugfar'seguro, amea-

ça?“ãlfepublícan'os,
tiros contra sábio.

esfé'.."t›elàií ”calada. da noite, _ 0 secretario foi incorreto e o

"WWF i1??? do exefCÍÍO' realista ,Senhor admnistrador do concelho

a ñlllñ está-set'
deve 'mar as suas providggüas. _ . _

' "Fala 'dos namorados da M0- dando' assim uma justa satisfação z“ de mm““ a h“? a “a 1“"“

' V lâ'lexn” BUSÍOSr “Ilha que aos 'republicanos de, Barcô'u'çñ, e a“ “É“ “Fell Club““ Perca“,

l' V0?" ' " l ' '
que se solidarisaram' com o seu É““ ”um V“°““°5- ›

A excelente Banda , x

ensaiando' #abaixo 'da proticiente di-

recçao de Eltsiõ Funil Feio.

O 1.' xmpp de ¡oct-ball do Club,

que de V. . . tambem é já bem _co-

nhecido. contando jogadores como

Mario Duarte. Filho, Pompeu de Mê-

lo. Natividade, @dos
Gualter; _Va-

rela etc. *cane é este ,ano o detentor

da Taça “Aveiro. Deve encontrar-se

em Viana com uma seleção dos Clubs

- d'alí ercertamcnte se saberão condu-

a "ÉarraL .

a'slêlramente intransi-

- = @aguia atençao a es-

- fa movimenta
da estrada _nos

da dê' trabalhador. é a; ~=

añuçdo de vitalidade ,-

louvor de gratldao g_ -

Castelo. Ai comissão que* ;A 4¡

datilsita do «Club dos a '- à

pçs-tu #fan-:peu Alvur;

(bula 'edáosé Dump_ _

' "emitiráan a . .

qnt' \jipdcled › ;ecrch-

  
      'r'fbuxc Públicas merecem, em vez

    

_ .lporpatavrus.

 

mosca-!e Isabe
m _ .

   
  

 

  
  

  

Esteymn que másíma Cidade

.' ' 'pergunta
' regeucia de Antonio - _ ez'tem a com' ac ._ !alfa de Aveiro, a

- ' 'IOMBJDA'HXH .3:7 ç ~. -' › T- É
' alma de um verdadeirójgartiüae o alegre c a I do Vouga.

,

'

›. -
coração sçnpredaherto para coadjuvar ~ * '

(1.;_¡1.› V

Onde parará nm recibo de
_x

_

mw .foi 'retirado deuma
gor' absoluta ~falta de_espaço só o Club. s: tem imposto 3 admiração

”MW .para ,as vitimas »da .permos publicar no proximo nume- de todos e que ultimamente. em Coim- ve a ama

uma“, ._ _r i f 1 , r - : r .qu 'n entrevista sôbre a Fábrica da bra. obtem um verdadeiro sucesso. ao di're_ or, dr. A

Poderia'prestar-n
os alguns es- ..Vi _ »Alwahgngnúumo

s com, q sr.. ' Teremo: tambem umas corridas de no o de w_ - _ , a

Wimentos a junta geral? Visconde de Monguia.
_ natação, s assim se the pode cha-

-vez do dlstrlto

  

&':rhêses de verao e as Obras'

impr _.__e_s_de e eles mes- de censuras. justos IOUVOFÓS- *

. _ n- "antecipadamente

r qm: ”Viana, a linda --.. . '

. -› Lima val receber | 4_ a

' ~ .IT l V

"0 Debate, and-H
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NIZVUIIARIA____________________.

Necessidade da criação duma biblio

' I Aveiro não se tem preocupado,

nem pouco nem .muito, com .a

criação duma biblioteca munrcr-

pal, quando é corto que muitas

capitais de distrrto a possuem.

Não vale a pena esquadrrnhar as

por'agora, ;apontar o desleixo e

lembrar a nece

Interessante seria fazer aqui,

embora a rápidos traços, a hrs-

toria da evolução das brblrotccas,

partindo dos tempos em que o

" o era a materia rima ue

03 ¡vnruurua-uapa
um -

de literária do homem, segurndo

através dos tempos em que o pa-

pel apareceu e em que surg1u a

imprensa, até os nossos_tempos,

duma_ actividade _lrtçrarra mars

que estupenda. Serra interessante,

mas seria maçador para a maior

A parte, das pessoas, a quem eda-

ment'e interessa mais saber quãi

a ultima cotação, o ultimo figu-

rino ou o ultimo escandalo. Pas-

semos, portanto, adiante. Uma

--bibliotecm tanto melhor quanto

mais rica-fôr na quantrdade, mas

principalmente na qualidade dos

volumes que a compoem, é um

poderosissimo auxiliar da edu-

cação, tomando aqui esta pala-

vra no sentido mars lato. Uma

biblioteca que contenha obras

para eruditos, para as investiga-

ções _dos estudiosos e dos mais

' cultos' e obras para o povo _ler

nas 'suas horas de ócro,á norte,

em vez de vadiar ou de fazer vi-_-~

de taberna, tem una missao

::e 'não pode ser submturda.

Uma capital de drsrrto sem

biblioteca pública éLfàrlmente,

..-
4 i

'--..o -v'-
7 _'-

440

'0 Debate›

da' f friã a. r'

raças a' simpatia do publico.

e devido ainda ao rigoroso critce"

rio de moralidade republicana

al'.
    

 

uma terra atrasada; uma especre

de aldeia em ponto grande.

esta terra não teem manifestado

o seu espanto, ao ouvrrem dizer

que Aveiro não lc porque nao

causas de tamanha incuria: basta, tem livros!

ssmadc de fazei O do nosso auxilio para a realrsa-

que ha m“¡to deveria @Star tem' ção de tão instante melhoramen-
ç . t

lo' som“ dos que animam que dificuldades, (bu oprrmerro con-

. certo no Jardim publico, em 25

mento, pela afirmação dum ideal de Maio dc ”20, (maicom par_

te do instrumental emprestado).

.22

x_-

"À ir. s
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teca municipalpública em Aveiro

Quantas pessoas estranhas a

Aqui tica a ideia e a promessa

o homem só vale pelo pensa-

superior, duma sciencia qrre ten-

para »satisfação das suas im-

rruad
I

para o aperfeiçoamento da sua

alma e, portanto, para o bem-Q-

tar da humanidade. Nesta tener,

brosa época da caça ao dinheiro

e »da ambição desenfreada que

embota os caracteres e leva um

grande numero a tornar cada vez

ruais dificil a existencia dos des-

'graçados que só querem vrver-

é grave _fazer uma afirmação des-

ta natureza. Mas nem por rsso ela

deixa de ser justa.

(governo Civil

Fazemos votos

.nara Municipal, o .

e os homens cultos de Aveiro

rbracem esta ideia e, vencendo

rs resistencias que sempre cos-

tumam aparecer, encolhendo os

ombros aos olhares dos sceptr-

cos ou dos comodistas, consr-

gam, com muita té, muito entu-

siasmo e perseverança, _resolver

este grande problema. E neces-

orque a Ca-

sario uma enorme boa vontade! qualquer dia não poder dar os nu

Conseguir-se há alguma coisa?

Podem contar absolutamente com

o nosso auxilio.

J. T.

 

ob re o encerramento

M_Í

Uma car-ta

Meu caro Dr. Barata

Constando- me que alguem tem

não pode cumprir a sua missão

em Fevereiro de 1917 e regres-

sou em Jrrnlro de 1919 cornple-

tamente desorganisada.

unicamente ao valioso auxilio

prestado ao chefe da referida

Banda _ _

Maria Soares, drstrnto amador e

grande apaixonado pela sublime

arte dos Sons. r

3' "cc“smades “tem“ sentaçao erBanda, tiveram que

ser entregues a seus

O DEBATE

a.__'._...
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banda de música ria infantaria

pela falta de instrumentos

A Banda partiu para a França

A sua reorganisação deve-se

Dr.Sr. _ Josépelo

Depois de vencidas inumeras

Pouco tempo depóis da apre-

donos, os

instrumentos que haviam sido

emprestados t Banda de musrca,

que para eia não deixar de

prestar ao publicoum pouco de

conforto moral. o nosso prezado

amigo regente da banda teve

que retirar d) seu magro .soldo

algum dinheiro para comprar al-

guns instrumentos rndrspensa-

veis.

ex-ministro ca guerra, foi orde-

nado para eue o Arsenal do.

Exercito fornece-se a referida

Banda o instrumental necessario

sendo jã passado dois anose

meio sem qro o dito instrumen-

tal chegassesjá o chefe da ban-

da a pessoal amigas e depre-

ponderancia solicitou coadluva-

ção, pois qre a dita banda se

encontra na contingencia de

seus habituais concertos, em vrr-_

tude do instrumental que possur

se encontra muito gasto.

Pobre de componentes, nis-

to já não vale a pena falar

em virtude da enfermidade ser

eral. _.

g A' exposição que ahi tica é

deveras elrreidativa e merece a

r. l IN_ .o

por intermedio do seu presiden-

te, sr. dr. José Barata; exPoseram

já ás entidades superiores as

tristes circunstancias em que se

que êsle jornal vai brilhantemente Propa'aÚO POT ahi, que eu 30"- encontra a Banda de Infantaria
mantendo, a sua ação ejd am- citara superiorrnente o rapido n_°

pla e fecunda,

'Ela 'estende-se, podemos afor- Ven“) de

lamenta dize-lo, a todas as par- Santa Joan

encerramento da Igreja do Con-

Jesus e do Tumuio de

a, talvez com intuitos

tes do distrito de Aveiro e em dc me _mlquÍSW com 0 POVO

algumas de outros distritos. Con- d'csm Cidade, SOU a dizer: 'que

sola-nos este grande movimento tal não é Verdade. POÍS se 0 fô-

de expansão que o nosso jornal ra, tomava inteira responsabilida-

alcançou ja' e a simpatia do pu- de d'esse acto, pors não sou lro-

blico é para todos quantos ”de mem capaz de aliJar, para cima

trabalham a melhor solidarieda- de OUÍTOS. CUIPaS que SÓ a mim

de, o melhor auxilio a' nossal Pellellcerem-

obra republicana e de defeza dos

interesses regionais. 0 Debate

vai melhorar sob o ponto de

vista material, logo que se modi-

fiquem determinadas circunstan-

cias e que nós dedicamente pro-

curamos modificar. _w

'Brilhantes colaboradores afã'

aparecer nas colunas do Debate'

melhorando-se assim a sua i A '

ltteraria e scientificu.

Dois novos colaboradores w ;A

demos ja' anqaçior

leitores, ,os nossos '”' _

aos“? professores _do Wars;

Drs. josé_ Pereira._7?ovar

tonto de "Atouguia 'P " tac-'A

sua elevada 1formação intelectual

- e segura garantia dani novo bom.

    

 

1.

    

 

exito que O Debate va¡ alcançar” A

 

;Uma'uhra ic raridade '

E' uma obra de' caridade

pública - c ninguem poderá

depois regatear aplausos a

quem a promover-atenuar,

já que mais se não poderá fa-

zer, o _mau cheiro que as sen-

tinas da cadeia exalam.

Quem -haverá em Aveiro

que se não tenha incomoda-

do' e atligido ao passar do

Largo da cadeia para o Tea-

tro ou para a rua da Revolu-

ção?

  

   

  

    

     

.g.

de Aveiro.

Nunca concordci, nem concor-

do, com o encerramento d'essa

Igreja fe d'esse tumulo, porque

nenhum perigo me parece advir

da exposição d'esses dous ane-

xosdo -grlrzseu Regional de Avei-

_ç'gg dis-»se o houvera, quer por

g .agandas dissolventes contra

@instituições quer por actos

“pelas, averiguações feitas

a meu Comissariado sei que

nessa Igreja. se teem praticado

actosg'puramente religiosos, que

não brigam com os meus princi-

pios e crenças de republicano

cal, nem' com a segurança do

' e,_ por issso, se alguem

exij, seu encerramento. não

seu eu, rlp'ito, parecendo-me que”"

ha' maior conveniencia para a

Republica 'a sua exposição ao

povo catolico, do que a abertura_

de novos conflitos com entida-

des, que melhor é chamar ao

nosso gremio, do que pro-

curar escorraça-las, o que Julgo

ser de melhor politica do que a

que andam fazendo' uitos. que

do republicanos ape s usam o

nome.

Q ç à souCom toda a consi t _

Amg. vr." e Ob.”

Antonio Faustino d'Arrdmde

Comissario de Policia Cívica

 

   

   

 

  

   

  

  

   

  

  

  

pelicula sobre o raid aerio Lis-

cias do patriotico feito realisado

Coutinho.

po scénico do Club dos Cra-

Iitos

Aveirense antes da sua parti-

da para Viana do Castelo,

nfnma brilhante récita com a

representação da peça poli-

cial norte-americana Os

20.000 Dollars.

24, esperando que elas to-

mem na devida consideração es-

te pedido que representa verda-

deiramente uma necessidade pa-

ra atender sem delongas.

O

Passeio o Vizeu

Promovido pela Companhia

Voiuntaria de Salvação Pnbiica

«Guilherme Gomes Fernandes»,

desta cidade, realisa-ss nos dias

7 e 8 de outubro proximo um

passeio á cidade de Vizeu com o

fim de retribuir á Corporação

dos Bombeiros Voiuntarios da:

quela cidade a visita Que a Avei-

ro fez em setembro de 1920.

Sabe-se haver em Vízeu bas-

tante desejo e entusiasmo por

esta visita, nio só por se tratar

dunr acto de confraternisação en-

tre duas corporações irmãs e ami-

gas mas ainda por os elementos

de Aveiro realisarem nesses dias

duas recitas _no novo Teatro

Avenida. de Viteu.

    

ih..

TEATRO IVEIREISE

Em duas sessões, que levaram

ao Teatro Aveirense muita a

muita gente, correu no écran a

boa-Rio de Janeiro, mostrando

diversas e comovedoras peripe-

por Sacadura Cabral e Gago

I..

No dia 3 de Agosto ogru-

promove no Teatro

Pelo Ex.“ sr. Helder' Ribeiro, '

  
..Despedida (lu _Escala

  

riuvr DO

Dia a dia nos vamos

Cada qual vae segura

O rumoldos seus !are

ANO

retirando,

do ao patria ?a no,

s, venerando,

Da casa de que se ergue amigo fumo:

Seguimos para a a tarte, atraz olhando!

Ai! de mim que vacila, e me consumo!

Lá ao longe, meus pais me estão chamando,

- Aqui... um outro amor me [apra o prur'm.

_ir

O tecto_ hospitaleiro,

O

Coragem, coração! A'frente àvança...

Espera-.me a Mamã.. ., Papa' m1,' duram,

e o seu rr-cranw!

Dálem tudo me chama, c selrz,'r¡¡› t»,rlera!

Mas quando lá... eu se¡ que náo (ÍBSCGIIÇO,

Sem volver para cá a minho Haia.

 

Block-Notes

Passaram mais run aniversario as

srs." D. Maria Felicia de Pinho c

Reis. D. Ana Simões Butler s o sr.

Teofilo Reis.

- Regressar¡ de Lisboa o nosso

querido director, sr. Dr. José Barata.

_Encontra-sc na sus casa da Ana-

brn (Condeixa), de visita a sua 62.““

 

Manuel das Neves.

Cnmprímentamos nesta cidade os

sos presados amijos e assinantes

sn. Dr. Mourinca. merctissimo juiz em

Montemor-o-Novo. José Marques Jorge.

de Barril (Arganil). .tolo Mouriscs. do

Albergaria. José Fernandes Pereira s

lactato um. de Bastos. Manuel Na-

ndollo. da Olivelrinhs. Dr. Alberto

vra'ár. vice-presidente a. mm dos

deputados. Julio Marques Carvalho.

de Ilhavo, Dr. Justino Simões e Fran-

"W504 :tornara:

Dr.

reito, encontra-se em Aveiro com sua

Ex.“ Familia o sr. Luiz ds Morais

Sarmento.

-Regressou de Africa o nosso de-

dicado correligionarío. sr. João Hen-

riques de Castro. irmão do velho re-

publicano de Alquerubim. sr. Julio

de Castro.

_Partiu para Oliveira de Aze-

meis o sr. Barão do Cadoro e EL““

Familia.

_Concluiu a sua formatura em

medicina o nosso presado amigo. sr.

Dr. Antonio Chaves Maia. de Aradas.

-Regressou de S. Pedro do Sul o

nosso presado amigo e assinante, sr.

Americo Carlos Gomes Teixeira.

_Encontra-ss na praia da Costa

Nova o distinto oficial da marinha

márcante, sr. Carlos Magno e as

EL““ Familias dos srs. Alberto Rosa.

João M. Rocha e Artur Navarro.

-Regressou de S. Pedro do Sul o

nosso presado amigo, sr. João Ferreira

-Encontram-se na praia do Farol

as EL““ Familias dos srs. Manuel

M. Moreira. Armando F. da Costa e

Antonio Salgueiro.
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caça &agr-Ola-

A Comissão venatoria do con-

celho de Aveiro tornou publico

que a abertura da caça ás rolas

á espera e sem cão, tivesse o

seu inicio em 24 do corrente,

não se dispensanco as respecti-

vas licenças exigidas por lei.

 

O "Debote,, e o

jornal de aveiro de

  

  

    

maior circulação nêslc

  

districto.

   

sempenha o lugar de escrivão ds di-

.O.

 

Vida Comercial

Na rua João Mendonça abriu.

ha lá_ alguns meses, um' impor-

tante estabslecinrento do allatata-

ria de que são activos proprieta-

rios os nossos prezado¡ amigos.

srs. João de Deus Marques o

Antonio Modesto. Montado com

todo o esmero, a elegante alfaia-

taria muito vem beneficiar a po-

Familia, o nosso querido amigo. re- pulação da cidade que Ill sn-

daclor principal de «O Debate». sr. contra sempre os mais variados

sortidos de fazendas.

Na rua Coimbra, antiga Cos-

teira, lol construido um explendl-

do e artistico edificio para esta-

beiecirnento de vldrarla. condici-

ros do todas as'

:mais'imsticom lampadas electri-

css. cristais, etc. ue e certamen-

te um dos mais mporttntes es-

tabelecimento no genero. Perten-

a

   

  

Ú

José Migueis P

formar o seu e

O

icado val trans-

stabelecimento do
Sapa_taria,-á rua Coimbra, mo-
dernrsando-o_ com uma lrontaria
que,_segundo a planta exposta
na vrtrine da sua casa, vai riva-
Irzar com o que ha de melhor
:ro genero em Lisboa e no Por-
o.

a'.

Na rua Teriente Rezende abriu
um restaurante montado em ex-
celentes condições de htglérre.
E drrrgido pelo nosso amigo, sr.
Manuel Antonio de Carvalho.
empregará a sua grande activida-

uuallda'des. os. I

ce á firma Ferreira, Teixeira c

:elege-..freire *

que -

de no sentido de lhe dar um'
merecido desenvolvimento.

m

Ocorrencías Policiacs
\law-

_-Queixaram-se Joaquim Rosa.
residente em Quintana. de que
lhe furtaram uma grande por lo
de lenha de um pinhal. Proc o-
se a averiguações.

- Jooquim Rodrigues Busco" F
residente em Esgueira, do que
audaciosos gatunos lhe entraram
em sua casa e dali lhe furtarsrrr Í'.
dois cordõis de ouro. Procede-
se a averiguações.

- João Filipe Mendes, hospe-
dado no hotel Central. de que
do seu quarto lhe Iurtaram um

fato e a quantia de 235900. Pro-
cede a averiguações.

-0 chefe dos caminhos de ferro
desta cidade, de que de um VI!

gon devidamente fechado, rou-
baram um cordão, um anel o ou.-

tros objectos. Averiguou-se que

o autor foi o gatuno Antonio de
Pinho, solteiro. desta cidade. Foi "
enviado ao tribunal.

*
m

FOÍI'I do S. Bortolo.“-

Realisa-se no Rocio de Santa-

Clara, desde 20 a 3l do mos de

a

Agosto próximo, esta importante › '
feira.  



  

   

   

  

  
  

  

   

  

  

  

   

  

  
   

   

  

  

   

    

  

   

  

 

   

    

   

  

   

   

  

  

 

   

  

   

   

  
   

    

   

   

  

  

    

  

     

   

Adware¡ L'é

A Vanguarda, de Lisboa, refere-se

em termos elevados ¡lu ¡IM! .cl-

varo Lé que numa Íç-;a realisada ao

Conscrvutorio de Limpa evide-;.ua

qualidades que benmm Aveiro.

«Cai-me agora de peru o nome do

tenor .'\lvaro Lé. Ari.“ Trindade de-

veria sentir-sc ugulhoso em ter a

seu lado este disti..tis.inro tener dra_-

maticol A sua voz ter o colou» da

noite encantadora do Corrsarvatorio.

A emotividade impetuosa do seu be-

lo cant?, o belo canto, o gesto culto

e bem adequado com que o soube

acompanar, arrancaram da asssfsten-

cia a mais frenetica e leal salva' de

palmasl E Alvaro Lé bem mereceu

estas aclamaçdee. A sua individuali-

zação musical e de ha muito a dum

artista feito-embora a sua modestin.

o não deixe convencer desta verdade

ainda nessa noite espantosamente

confirmada.

Esotevo oom o coraçao estas pala-

vras de boa u. Alegrome sempre

que o um verdadeiro artista. E

nãot sso, até. deixar de arquivar

aqui algumas palavras com que o

maestro 'Fio saudou na mesma noite

a Alvaro Lê e quo o meu lapis. va-

gueando pelo corredor do sallo, se

apressou a stenograiar no (carnal-l

-V. leva os louros deste concerto.

Poucas vozes de tenor dramatico .eo

tão vibrantes como a sua. Continue e

canto - porque voce honra Portn-

gal› l

A raiva ”o distrito _ Liceu Vasco do Gama Escola P. Superior

(le A')eÕÍ°(' nas“"md" d” exame' Io livro elos visitantes

_ -

PASSAGEM A 2' SECÇAO A escola Primaria Superior

(2.l CLASSE)
. . . .

Entrevista com
o lntendente de Pecuária Ap,ovados__¡_ncü¡a Gonmhcmml_

?êlãlêlíandoa 3%urtià.;

nuel Pericão, Lopes Oliveira, Ferreira _

Como tinhamos prometido no nosso I mas o motivo é porq'yg'cqno é um Maia. Manuel Grilo' Manuel Geral_ Leonardo Celmbra que llO

“Nim mmlcro- "311105 dim mais “1' “im“ "tabu“ 6mm facil' Manuel Pereira. Maria Benedita. Ma- livro de visitas deixou escri-

gnmas palavras sobre a raiva. visto mente outros atacados dijz'wnça, e ria Candida Jane' Maria Barata' Ma_ to O seguinte.

que o sr. intendente de pecuaria nos que lh'a transmitem por meio de da Julia' Mari¡ de Lourdes' Maria '

concedeu a amabilidade de o couti- mordeduras que lhe fazem na luta Gump“. Mari¡ Ronda¡ mari¡ Rosa.

nuarmos a ouvir sobre tão terrivel que com eles travam. í do. Norberto mas_ pmcopio de ou-

doençao
N° 23m é fama”“ me““ he' veira, Pedro Gonçalves, Pedro Madail,

No domingo. dia em que ele soce- quente aparecer a doença, porque é Raul Cristo_ Saul vwoncdos. Toma¡

ga nm pouco dos seus labores da se- raro que ele seja atingido pelos cães, sou“. urbiua Ratoh' Vasco Seixas'

mana, fomos procura-lo. e depois de porque om os vendo,fegeni rapidamen- (Gimme), Arnaldo Guimarães' pampa

algum tempo de conversa proseguin te para qualquer buraco, para elma de caralho_ José 030m, “hmm“.un

na sua diSCussao. dizendo que come- dum muro ou duma arvore, e assim e Maria do Céu Cunha_

_ ' l'--.~_.çava por definir o que é a raiva. por se livra do ataque. ADMISSÃO A. 45. CLASSE

l › u _jpe embora já tivesse, dito algumas No lobo, na raposa. clc- - - '60m' Domingo. Carvalho Lopes e Am"

í_ ' palavras sobre este ponto, não acha- so alguns casos, por ter a doença sido N D. d _ .

' i
transmitida certamente pelos cães dos “n“ las' emma“"

Reprovado. 1.- 'va de mais que a repetisse.

Entendi¡ ser conveniente que as pastores. e nesses animais fé que não

sua¡ informações fossem dadas em ha forma de extinguir a doença: felis- 5.' CLASSE

linguagem o mais popular possivel. mente os casos de transmissão pelos José A. Videira. esperado em latim¡

porque sendo o nosso jornal lido por cães de gado sio muito raros, mesmo José Sacheü, aprovado; José Dias

todas as classes é hom que elas apro- porque oaumero de lobos é pequeno Ferreira, apr.; Manuel Lopes Rodri-

veitem tolas, e se fossem em lingua- e o contacto com os cães é dificil gues. apr.; Manuel Santana, apr; Ma-

gem scientifica só utilisam com a sua hoje. Os bovinos, as cabras. as ove- nuel Santos Silva, distinto: Manuel

leitora quem tenha um certa instru- lhas são frequentemente atuadas pc- Seabra Ferreira. apr.: Marcos Colaço,

çlo. A linguagem profissional ó latim lo contacto intimo com os ele! de apr.: Maria Pona. esperada em geo-

para muita gente. guarda. quer da casa, quer do reba- grafia e Historia¡ Maria Barbara,

nho.
apr: Rosa Gamelas, apr. e Adolfo

Geraldes. apr.
Seguindo esta orientação começou

por dtíer que a raiva e uma doença. No cavalo e no porco principal-

mente. oa casos são em pequeno na- CURSO COMPLEMENTAR DE

SCIENCIAS

virulpata. que se pega pela inocula-

çío ou entrada no organismo do virus mero. pelo seu especial modo de vida

rabiw que existe na baba dos nni- um pouco isolado.
7_- CLASSE

mais reinava. e que provoca no sis- _Quais os sintomas ou sinais da Fra“¡sco Rom“ Machado' um_

tema nervoso alterações que originam doença? _ i nda_- Jaime Tmagnín¡ Barbosa_ de.

acessos do loucura, que são caracte -São mais ou menos ident cosdem “mm Joaquim Fe"ein da cogu. a_

l°d°5 05 anuais' mas ”um es' perado em ingles¡ José Ganes de Al-

meida, aprovado; Julio Cruz Neves.

ristieae da raiva furiosa, ou paralisias

@É tristeza o quo e peculiar s raiva creve-los em separado. no cão. para

“um" “nh'c'menm d' “um” e distinto: Manuel Esteves. apl'. e Pedro

Ferreira. apr.

mansa e que a faz diierençar da oui

tra.
mais aproveitamento para ~oleitor e

-A-csa'ss 'da raiva 'l depois 451?¡ “ll Í““nmlnh °s ou'- 'Reprovado-f.

-Embore pela definição da deen- tree animais.“ o“ 1..

9¡ 1¡ “que conhecida aseaeanae. Se ha _y ças qnep mapre- .

;guinho este ponto ae doom sentar variada¡ formas. e raiva e uma_ !1.1.. d. _.dní...°

mais alguna esclarecimentos, porque a deles. e é em virtude disto. que Ill¡- Ú numero -esato de concorrentes ao

see respeite ainda hole ha uma gran- tee pessoas sao enoculsdas. porque' este“ da admissloao Liceu _Vasco da

dree'nfulo. “ nao respeitam que sela a raiva e ' ma de Aveiroedeus. hsprovas es-

desee engano teem sido vitimas. np* crifas são feitas por todos'os candida-

tos no dia 1 de agostoás 8' e ás 13 b.

.W4.üoolaq JT!“ÍÉS com'

A Dis-se que_ a raiva pode ser provo-

'pela sede. fome. maus tratos, rende desgraçadamente AP"”É

'por vezes* adult“'merm

os numeros dos candidatos. no atrio

do Liceu.

l beber agia¡ de azeitona. vasto-naus,

' ou a nlo satisfaçio dum desejo, como (enganadora) razão porque aconselho

seja as relações com uma femea. a todas as pessoas que. quando não
I n

Tudo isto é um puro engano' e um possam garantir que o cão não teve Os alunos abaixo menuonados não

grande erro. Se tivermos muitos cães contacto com outro, e se apresente são_ chamados a exame sem que ie-

que pelo seu largo tempo de seques- com sinais estranhos de doença. des- galisem os seus documentos, oque

tro ou isolamento. ee prove que nun- coniiem sempre dele e tornem todas farão até ao dia 31 de Julho:

as providencias ate averiguarem a Deolinda Lopes de Oliveira, (falta

atestado de vacina). Fernando Lopes

Rodrigues. (falta certidlo de idade),

ca foram mordido¡ por animal raivo-

ao, e se oe continuarmos Ó isolar, e verdade. a fim de poderem abate-lo

logo que manifeste o primeiro sintoma

Luciana Simões e Vasco da Silva Vi-

dal.

   

     

   

   

          

   

   

  

   

   

 

  

   

   

  

      

  

  

  
  

 

ePara a frente! A vida só existe

crescendo-sem isso é inercia a fingir

devida. _

Estas escolas foram a melhor obra

do meu amor pelo povo. são mesmo

a minha unica obra de politico que

consinto se ponha ao lado da minha

obra de homem de letras.

   

                       

    

  

  
     

 

   

  

  

  

  

     

    

   

  

  

  

   

   
  

  

  

      

  

  
  

  

  

   

  

(a) Leonardo Coimbra:

Seguem-se outras impres-

sões de alguns professores

que acompanhavam aquele

ilustre filosofo.

 

  

       

  

        

  

 

  

 

   

  

   

        

   

  

   

        

  

   

   

  

   

 

  

  

  

   

A educação do povo deve consti-

tuir para Portugal o melhor e mais

belo elemento de vida e progresso.

Nesta Escola popular. em que a inte

ligente direcção anima as almas dos

estudantes. forma-se assim a vida na

sua mais perfeita expressão. '

(a) josé Barata

Sem educação e instrução nlo po-

demos compreender os nossos deve-

res para com a Patria e para com a

humanidade e consequentemente. to-

da's as Patrias onde a instrução não

for objecto de deevelado carinho da-

queles a quem por dever incumbe

protege-la e' desenvolve-la, são pátrias

condenadas. Por isso. todas as esco-

las que tendem á educaçao e instru-

ção do polvo sle dignas. pela sua al-

ta funçlo. do nooso maior carinho.

Estao neste caso as Escolas Primarias

Superiores que. sendo bem republica-

nas., bastante contribuído para o

aperfeiçoamento intelectual e moral

do povo.

_-__.-_-__-

Recreio Artletloo

A Sociedade do Recreio Artis-'

tico promove. no 2.' domingo

do próximo mes de setembro.

uma excursão ts termas ur-

Curia. ' "

 

GHZETI LHH

Houve hd dias grande teima,

(Com tetmosos nao M_

cnh» aluna earln n gajo_

De triste nome em Aveiro.

Que depois de suciudo.

De dôce os bolsos encheu

N'um jantar que cd se dee

Em honra de Helder Ribeiro.

 

lal Manoel das Neves.

Sendo a aspiração suprema da mo-

derna Democracia a instrução integral

do Povo é dever de todos aqueles

que amam entranhadamente a sua

Patria saudar os obreiros que. como

o Corpo docente desta Escola. se de-

dica'ín tão afanosameste á educação

.e ensino da moderna geração que re-

presenta o futuro da nossa Naciona-

lidade. Cnmpro. pois, esse dever e

aqui deixo expressa toda a minha

admiração pelos Professores desta

Escola.

Quem o souber que m'o diga

P'ra pôr termo dquelu briga.

Cuca.

Francisca Guiana Flora:
Medico Veterinaria pela Escola

' de Lisboa

Ferração patologica e normal.

Tratamento de todas aa doen-

ças de sollpedes, bovinos e ou-

tros animais. (18)

RaladoSá (antiga fúria¡ de plrellm)

Pistola mauzer

Modelo pequeno, de bol-

so, inteiramente nova, cal.

6,35. Q que ha de melhor. .x

' l a esta redacção corn'

as in c 'is “C. A.,

- os fizermos passar por terríveis pri-
_

I vagões e maus tratos. até que os ta- de raiva ou muito suspeito. \

Abandonem a amisade que lhe te-

r çamos morrer disso. nenhum deles
_ _

aparecer¡ atacado de raiva, mas se nham, deixem-se de pregntces tolas e

sentimentalistas,
porque todos os cães

ao pé destes e num recinto alegre,

higienlco, com todas as condições de do mundo não valem um cabelo de

l
uma pessoa. E' bem melhor matar

comodidade e conforto. envasarmos
_ .

em ele que tenha sido mordido por um clo a quem dedicamos estima.

embora no nosso espirito ainda fique

entro, ele em breve aparecerá raivo- . .

se. Fica entlo bem conhecido que a alguma duvida, do que ver nm filho

a sofrer tratamento ou morrer des-

cansa' da raiva não é o que dizem,

graçado.
mas sim um microbio, que até hoje

_

ainda no tale .conseguiu isolar.
Apesar desta grande modalidade de

-Není todas as especies são ata. sintomas. eu somente me ocuparet das

duas formas classica¡ e mais conhec1-

cada!?

l

_Todos oezmamiferos podem con- das. n raiva furiosa e a mansa.

Para o proximo numero daremos

trair a-ratva. No cao é que se ve o
_

mais algumas informações pois que

meter numero de casos. e dai o di-

* . 11-# que a raiva neste animal é não podemos abusar da'bondade de

Sua EL' '
'. ' manos¡ ietoé. sem_ ser provocada.

É

Aqui estou ea a proclamar esta

verdade: sem ea suas cartas de bon-

dade'e de ternura o minha vide [leu-

riu sem concluem e sem conforto, sem

gravidade e sem brilho.

Tanta bondade, tanta luz e tanta

alma nas coisas que me conta e que

os meus olhos se ndo cunçem de olhar

como se fossem presos de um ideal

que me faihzva. . .

Batendo-me as suas brancas maos

de rainha e nelas demorurei ds mt-

nhas maos num movimento de simpa-

tia e de gratidão. _ '

Sabe? compara-u essa ingenuu fi-

gura de criança, Miranda, que no

drama fantastico e simbolico da

Tempestade de Shakespeare, vive na

ilha de Prospero. entre o genlo born

e e gênio mau. Miranda é uma das

mais puras e inocentes figuras cria-

das pelo Deus formidan da poesia

 

E. F. S. de AvelI-o

RESULTADO DOS ' EXAMES

Maria da Cruz Cunha. 14 val.; Ma-

ria Preciosa Dias. 12 v.: Maurícia

Bernardo, 10 v.: Miguel França So-

breiro, 10.: Palmira dos Santos Jorge

11 v.

Houve 1 reprovação.

Tereza de Jesus. 12 v.: Virgínia

Andias, 17 v.

Desistrram 3 alunos.

(a) André dos Reis

Visitando esta Escola neste dia, 19

de Junho de 1922. entrei num tem-

plo de Instrução e Educação que eu

já há muito conhecia. Nesta Escola

todos sabem que se educa e que se

ensina. Está á frente dela José Casi-

miro, distinto professor e óptimo edu-

cador. Não é preciso dizer mais nada;

Tenho todo o prazer em deixar aqui

consignada a minha admiração pela

sua obra em prol da Democracia do

meu pais.

o'.

Concluiram os exames do 3.“ ano

e começaram. em 25. os de admisslo

á Escola.

E

(a) jose Pereira Tavares.

     

   

 

sarau .a' A ..p

um intimo de ..m ramo. Li›

vro udoravell

se e utopia t apenas e entrarem

da realidade, a esperança t o berço

'e dorme uma certeza.

livro do poeta brasileiro. a Bs'-

4 perança é o nome de uma herobiu

que resume toda e doçura e toda e

bondade

Eram seus cabelos noite;

Os seus olhos eram luz,

Como o céo e o mar profundos

Como o mar e o céu unee.

boa amiga. essa Mirando ingenun e que possam regular e meu espirito

santa tem u sua alma. tema mesma nas tardes celrnosua de amam»

ternura. e assim evqu aos meus “"Como a m4,¡ e como me uma

olhos como rainha saharaui e formo- agora mau do q“ "uma a “dação

sa. Ao lado de mulheres que'anddm do Mar. do .na, sem fim_ do mar que

”o "um“ ' 'm VM“ “0"” “mw“: nos eleva o alma ao Senna e d l

de perdição e de desgraça, ostentan- são¡

do um brilho que e falso e uma Eu nau!, minha Amlga_ M dum-

sciencia ue é imoral u minha boa

Armga ;um e crua; com, um um paizagern da Serra e quantas vma. _

ainda menino, subia aos mais alta:

de que "e gosta' com um bem que "e montes a ver se !obrigava DF' mm

“uma e se deseja' o recorte ainuoso da “U"m'm” a 0"'

E' que ao lado da graciosidade de d ,, au revolta do mari. . .

ulaçdo sw"

Miranda, Shakespeare descreve Lady 1, eu a inveja nessas ”reg",

Machel, Eva sinistra de tentação cri' rçge's pela costa, livro de paisagens

minosu; ao lado da suave e caiam ou de versos de amor nas suas bran- de Esperança.

[magenta, a terrivel Cam fe. cas maos de rainha: olhares que vao Se a Esperança é a antumanhl da '

megera domesticada. Ne'mm.gada, dizer a multa saude a muito ale- realidade. nao vai desprezar a ofer'te

minine do Poetugãrmm da uma grin de uma boa a ' E sabe qual de iirrdo poema por que ar sei-elas

todos as subi* é o primeiro livro que lhe vou ucon- sell-que o esperança e bem e \ne-

da MMM!? vou eu? selhar? lhor encanto da ulrnu de uma mulher

_ #desculpe-me esta: romanticas O delicioso poema dum porta bru- - - Jeito-”IG a! BMI 0mm nau

Mclud._Toda a serena virgindade d“ (pagamos do meu espirito e quero zlletrof Fagundes Varela, que os d' molha 0 WC"“ mm' dl Ml!-

ilha luminaria: sua: flores» ú .ur resposta a uma pergunta que meus olhos acaso viram um dia e “lie“ 40 (Tamo.

suas aval. as 81m aguas u' _u n. meramente me fan-tale livros que finalmente me trouxeram todo o E* MBC e* “IP". do

mim:: flagras? I nça. Minha m “tomem“ a “W" Pam 4 PMI¡ c seu perfume de Arte e Beleza até ao 24_vu Josi: na sms.

 

Minha boa amiga:

, AbelarnominhaIren
teusua ear-

tu que recebi numa manha clara e

. ,como um beijo de amor. Toda

. ele eheiinha do perfume eonsolador

- do seu alto espirito de Mulher, toda

eo meu espirito me-

trisie a beleza agra-

de' sea alegre sensibilidade.

O meu coraçao muito e_ muito

lhe agradece as suas cartas singela-

m belle e maravilhosamente since-

' me. São elas que dirpdsm, incendeium

. e mentem em .chama um pouco de

Md e de sensibilidade de uma

eu perdida, mm vezes bom Deus¡

-aee' , Goes da Vida, no tumul-

r ur ' chao: que nossos olhos mm

' ' ue verdade ndo e dizer-ee que a

- *à ie a flor se fizeram para

' ' mui. ..

Quando partir pera n praia enl

agosto ardente o primeiro livro que

vou depor no seu regaço t tata poema

É
.
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lLHAVO, 18-7-922

Acha-se gravemente enfermo o

nosso amigo Euzebio.

- A Ex'” Rarinha está prestes a

envergar a roupa preta e nós

tembem porque temos de ir ao

enterro.

O seu mal já não tem cura

nem nas caldas.

Or: calculem: uma enfermida-

de que começou por suóres frios

e comichões na cabeça e em se-

guida' 'uma b'ordoada d'alto lá.

cometa dada pelo cllhãveusem,

._'Comichões na cabeçal. .. V

' Aquilo deve ser muito gravei...

umraçomlfite pela certa.

Q illfiavenso parece que acor-

dpu_ agora. Foi tarde, mas ainda

19§_à._t.§mpo. - _

o _cllhavense› que o ti

Marabuto, tinha razão .daquela

carta :ue escreveu ao sr. Tavares

dizeti o que. a venda do terreno

da *gosta _Nova tinha si

grande ,pouca .vergonha.

Vá, srt. do «ilhavense›,- despe-

imosaco cá para fóra 'e não 'se

esqueçam de dizer as verdades

sobreo caso das novas auenidas,

istoé. ,troca de terreno por ter-

reno. .trez frentes das duas ave-

nidas entregues á Casa Alqnei-

dãQ._e~80900esc. de tomas a es-

ta, para -a consolar do grande

prejuizo que a Ex.mu lhe cauSOu.

Contem_ os seus leitOres o ca-

so da_ pasta que custou_ 30900

ese; 6-*rendeu “400900 e'sc. aos

que á _ar oferecerem. ao. sr. Euzebio.

Esmiucem o! caso da ramada

dõ-í_ itiha'i e.1espioiliem aquele

ccÍe 'ti;'_“_,'on 'rato da luzleletrica

côii¡ à sócíêdade Eletro-Oceani:

ca.

Vão-á'camara e tirem uma co-

,ma

pia d'esse contratmípubltquem-o, nas mãostsmonarquicQS. prin-
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que aquilo deve ser uma beleza

d'otraliçal

Num dos jornais cá da terra

li ha__tempos que a Ex.“ Rarinha

estava prestes a fechar contrato

com a Fabrica da V. Alegre para

o fornecimento de luz eletrica á

vila. Porque não se fechou? Por~

que a Oceanica se OpÔz a isso,

baseando-se no contrato que fez

com a Ex.”

Ali anda grossa bota,,o que

parece incrivel dada tanta com-

petencia, inteligencia, propensão

e memória por parte da Ex.mal

'Rarinha cheteada pelo não mc-

' nos rarissimo Euzebio!

Pois esperem toda a vossa

vida que nem luz eletrica nem

lamparinas de petroleo avegais.

Eu não vos disse que ,o ali-

nhamento do Mercado havi'a de

ser outra chaga como aquele da

asa do sr. Machado? Mas que-

rieis vós se aquilo tinha# de ficar,

torto?

Por ventura nãoifoi dum man-

co que saiu aquela ideia.?. .. lo-

go, devia ficar aleijado. Nem era

de esperar outra coisa.

Continuem que vão bem n'esse

papel e será escusado pedirem

tantas desculpas ao Euzebio da

pancadaria que lhe forem dando.

Se o homenzinho morrer

guardo-vos uma surpreza para o

enterro. v

Ai, o testamento, o'testameu-

toli.. o celebre testamento!...

aquilo deve Ser da gente se con-

solar todinhol. ..

Um estrangeiro

 

severa DO _VOUOA, 16--7--922

Numa das vaza? ementas.. ,

autetíd .ades. 'da Republica- caíram

  
      

 

cipaimente neste distrito, em que - O ano agricola apresenta-se a entrega do ramo, com bailes e

os ha habilidosos, sem pundonor muito prometedor, princ1palmente descantes populares.

e paus para toda a colher um .em vinho e lnilho. As chuvas

desses tipos teve a genial ideia

de saquear o concelho, intiman-

do todos os produtores a só

venderem a ele, por preço que

marcou, e distribuindo ou expor-

tando depois rom grossos lucros

Dez contos pelo menos diz um

inquerito. Quem não concordas-

se ia para a cadeia, que teve en-

tão largo uso. Os mais visados

foram cercados do baionetas, pela

calada da noite e contra eles era

projetada uma especie de leva de

morte pelo impalpdismo. A leva,

acusada de bdlchevista, obteve a

liberdade no caminho, por um

feliz acaso, e mezes depois de-

clarava o inventor que ainda ha

de ser o chefe dos bolchevistas

cá da'terra. E' para repartir a

seu modo o que é dos outi'os.

Esses contos arrancados 'imi-

séria do povo (levem teMendido

muitos outros em negocios; mas

ainda tudo isto não satisfez a co-

biça do novo rico. .Consta agora

sas com habilidosos trespasses,

uma fingida quebra com um pas-

sivo de muitas dezenas de con-.

tos vai engrossando oscabedaes

genialmente iniciados na politica,

até que com a chefia bolchevista

atingem o seu auge. Pelo que se

vê, a apregoada opulencia dum

petulante só, depois destes

desgraçados 'expedientes terá a

sua realidade. '

-- A :alteração do, horario do

comboio veio prejudicar-nos o

Serviço do correio. _carro 'tem

pouco tempo_ para vir a Sever _e

raras vezes chega a tempo a Pa-

radela. A'COrres'pondencia ,sofre

um dia de atrazo, tanto_ parabei-

. xo como para cima.

39139.5'mm
ama

PÔI'CÔbro;
~ -

A ›.
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frequentes teem regadd'fartamente

as terras que apresentam uma

exuberancia animadora. E, prin-

cipalmente as videiras de casta

Izabela, estão vergadas de cachos

que nfuitas arvoresjá não podem

segurarx _ A

~ A ugerada subida dos ge-

neros primeira necessidade,

sem raz que a justifime, tem

produzido grande indignação con-

tra o alto comercio que precisa

de apanhar nasua centa. A guer-

ra veio enéinar a esses comer-

ciantes m nhas que era preciso

expurgar-l do corpo, nem que

tosse á custa de cacete.

C.

PERRÁES, 12

Sob a superitendencia dum im-'

portante comerciante da Giesta,

reuniu uma comissão para tratar

dos festejos a reaiizar,no fim do

(lue, depoisde Disparadas as col-4 ;prommo mel' ao glonoso S' An'
tonio. 7

Como se não realiza, ha i'á tem-

po, e'Sta festividade, o povp todo

,prometeu auxiliar, com enormes

somas, os fastejOs que prometem

ser deslumbrantes. Parece que,

para a véspera, já foi convidada

a filarmónica regimental do 14, de

Vizeu, alem de uma companhia

que representará uma grande re-

vista de arte e costumes da re-

gião, formulada por quem de di-

reito e fogos de artifício dos afa-

mados pirotécnicos de Viana do

Castelo.

O dia tambem reVestirá grand

brilhantismo, havendo, de manh , '

missa, a grande instrumental, pré-

,ga'ndo um dos mais notáveis ora-

;dores de_ Lisboa. A' tarde, 'cór-

mais' _de biêiêl'eteã,_$ã'cb§_ e'caljfa-

;Miracema rêrftibs_ ea k'.

”inimiga No ml'ñagã'l'
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Esñecialõdude em calçado de luana

 

Hrmazéym de solo, cabedais e todos os artigos pertencentes á industria de sopotorio. Fobrco manual

Elmano Ferreira Jorge. L.“

RUA JOÃO MENDONÇA, 20-1.°- AVEIRO
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Casa da Calçada.
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Abel' Pára de Sousa

Hrcodu'e ru elos! Estevam--Hvelro Q
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Ã." «É Serviçoia'lista. . _

__, ,_ A_ Almoços e jantares. sbbgeuwmenda. ' E;

›- Bebidas nacionais e estran'g'eiraé_

' Vinhos do Porto e Madeira.

Unico depositario :do afamado \rinhç Amarante- Â”
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m.. ».*Cl'rampanhes estrangeiros e nacionais. i *5.

;VinhosColare's e Bucelas. '

' Aguas minerais de todas as qualidades.
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_Compra e 'vende

(6)

O'URO,;§PRATAS, JOIAS, RELOGlOS

a_ ,Ourivesaria Vilar

 

Ruas Mendes Leite e José Estevam-Hveiro

_DE_

José Hugusio Couceiro

  

   

  

Avenida Bento de Moura; n.“ ¡1'7

AVEIRO

de escritorio. _

Tabacos nacionaes e estran-

,t geiros. Boquilhas, cigarreiras, ta-

baqueiras, etc.

@aptas para,l pintar a oleoe

, Posta'eo . ~ r

fino

vataria. Cervejas 'e ' agia.: gra-

raes. › . - “linc-

Trabalhos tipograficos em tp-

i

Tabacaria e papelaria

da?

(8) i
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“Colchoaría Economica

.-Marques fazia conduzir nm carro

A comissão não se poupa a

trabalhos c canseiras, afim de que

as festas terminem com bom aco-

lhimento para todos. O autor

destas linhas oferece-se para o

que fôr' necessário. " "

Na ocasião em que o sr. Adrião

de moliço para a sua proprieda-

de, um dos animais apanhou, com

um coice, o menino Tiberiu, filho

de Gregorio de Ahueida. produ-

zindo-lhe morte instantanea.,

C.

:a

PALMÁZ. (OLIVElRA DE az¡-

MEJS) 19-7-922

Realísou-se no dia 18. neste loca-

lidade a cerimonia da 1.' cuuunhlo

ás crcanças de ambos os sexos,

Apesar não comungar na mesma

crença tenho por norma respeitar ter

das as religiões. '

Correu tudo muito bem. 'e não ha-

via a mais pequena' nota discordante

se não tosse um tarado que veio não

sei ,de onde fazer as suaspreleçôes

de alto do puipito insultaan o' pm

la'borioso 'e honesto desta freguezli.

Pei-a minha parte lavro o meu mais'

veemente protesto e lembro a :da

Ex.“ para outra vez' seia mais

correto'nas suas preleCões. "

0 povo henesto e laborioso da ni!-

nha terra, não pode “star todo o seu

tempo a adorar ídoTos. '

Thlus

 

Agencia de' _passagem

e passaportes.. ' '
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-~----~jose-oon2'agez- .

Rua José Estevão-AVBlRQ

Completo e variado solidão“
em artigos de rçtroz'eiro. V _ _ .

Lãs em todas as coresplgop

dões, rejrozes, botões, fitas de

Seda etcj

Rendas de todas das ualidede

bordados, mantilhas dg seda', ia.

e' algodão. ,_

Meias para senhora em todas

aquua'lidades. .4 ,

eu'gas para homen e .cream "

Pentes e sabonetes. Esparfühg::

bamblnelas, cortinados, tanto.

nacmnaes como estrangeirpsQQ)

Padaria Mamede

Especialidade em cuide

vinhos finos, biscoito, hehehe.

tanto nacionais como Mango¡-

ras, _ _ . _ ...w ... Gts,

Aos Altos-AVEIRO. (500
A
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de_ GUIMARAES &itiit'errrñ'j9 iii.?-
Rua Direita n.° 54-

Esta casa tem á venda:

'louça de esmalte, etc., etc. Preços sem competidores:-

 

l

i

intitula

  

  

     
  

_á'Çhapelarla .Carvalho,

e 54-Á;ÀVÉÍÉÚ ' "'

' moveis 'dé tddâilà qualidade
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'fingem-se em qualquer cor todos os¡ artigos là"

sedae algodao. Cores fixas. Lutosem '24 hórás; I. - J

~ Todas às informaçoes_ e' 'encomendas

na rua Coimbrgí-àlttiggfrd “

i 2.

 


